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Eenos fluminenses 

A PORTA DO SR. PANTALEÃO 

^•sceoa passa-se cm casa 
^•antal" 

E* a hora em que a cfôna da ca
sa mais trabalha. 

E" a hora que é preciso despa
char o ilhéo do leite, a negrinha 

ovos, o preto da qu 
sobretudo acordar os meninos 
para irem para o colle| 
A esposa do sr. Pai , que 

anda de um lado para ou 
o indefectível molho de chaves á 
cinta, traz ainda vi- I aente 
impresso no rosto vestígios <!<> m 10 
humor. 

ses vestígios* são da véspera. 
O sr. Pantaleão Dão é h 

•de máo gênio. 
A sua respeitável coosori 

uma creatura pacifica. 
• Entretanto,estes dois entes cal

mos, tranquillos, que par 
ter nascido um para ou 
tgar m ! 

— Porque ?! ha do perguntar 
o leitor admirado. 

— U m a scena violenta de ciú
mes, talvez... O sr. Panf 
surprehendeu a mulher olhando 
ternamente para o visinho. 

-Qual ! 
— A h ! Foi a mulher que 

apanhou o sr P;intaleãoem fla
grante colloquio com a mais m-
tima migas... 
— Nai i dtor. 
— Entã< 

pezas ex< úlleles... 
—Ora... 
— A sra. Pantaleoa ó doida 

musica, o sr. Pantaleão, não quiz 
a companhia lyric 

—Não, não . A c iu 
i f.i uma porta. — U m a porta ? I 

—Sim, uma simples porta. 
— ( ta ! 
— Vnitava extraordinariamen

te. O sr. Pantaleão lia o J 
na sala de jantar, quando a por
ta da cozinha começou a bater. 
— > i, olha esta porta, 

>sa, que pacificai 
os moldes de uma 
rinheiro para o tí-

iio mais moço. 
Dahi a pouco a porta batia de 

novo, e d'esta vez com mais frr 
Ça. A sra. Pantalaoa absorvida 
cora os moldes nada ouvia. E a 
porta a bater, a bater, sempre a|_ 
bater. 

— O h ! homem,pois ninguém lá 
dentro ouve aquillo ? perguntou! 
o sr. Pantaleão, já semi-azedofl 
— Negrinha,eu nãc te disse quej 

fechasse esta porta? 
— A fechadura está desconcerj 

tada, sinhá. 
—Escora cora uma cadeira. 
O vento ei vez raai 

te. 

t, não é a primeira vez que 
i porta tem sido causa de 

conjugaes. 
depois do muito bri-

ri, o marido ou a mulher re-
tn-.se a mandar chamar um 
nteiro e... concerta-se a 

í lores, o que se passa em casa 
. Pantaleão é o mesmo que 
; na de todos. 
i que fica dito pode ser ap-

ao Brazil inteiro. 
«manto e a protelação es-
massa do nosso sangue. 

V e n h a paciência, espere um 
o —tal é a nossa divisa. 

Hbgeral s > realisamos um idéa. 
>s um melhoramento,ou 

p um passo, quando a neces-
absoluta.ou o perigo erai-

IOS obrigam a fazel-o. 
temos pressa. 

i historia política está 
exemplos vivos de iner-

•o-

este i 
— O que quer você que 

Negrinha ? 
— Senhora ? 
— V é una pedra no quintal, 

i atraz desta porta. 
— S 
Mas o veatf de tudo zomba.e 

em seu furor 
porta e a paciência d 

que, ul 
—Já não é a priro que 

se da.A sen 
ida. 

-Eu ? ! 
, —Sim a senhora, que, i 
dona de casa, devia olhar para 

. Ha oito mezes que 
aquella porta desconcerta

da... 
—Tanta obrigação tem o se-

— Si não and sae o dia intei
ro a passear pela rua do Ouvi
dor... 
— Quando é que vou á rua d 

Ouvidor ? 
—Todos os dias. 
— N ã o ha tal. Tola sou eu 

Em vez de fazer economias, ar 
ranjando em casa os meus \ 
dos e a roup 

her o i 
ha de melhor, o mandar api 
tar-lho depois a conta. 
— 

, E n, Ia 
) d a iji -

do cada vez mais os ânimos. 

uns puridos 
ih ir. 

mas pa-
o meio, convencidos de 
fizemos muito. 

na vida publica o que 
nas relações individuaes. 

-s os deveres de cortezia, 
>rigaçSes, os melhoramentos 
palpitantes, tudo, tudo,até 
um dia a necessidade urgen-
nze-nos o sobrolho e diz-

1 

(/ —Agora não ha remédio sinão 
uma cousa. 

E' então que, como o sr. Pan
taleão vamos chamar o carpintei
ro para concertar a porta. 
FRANÇA JÚNIOR. 

o foi de novo reformada 
em 1:600$000. 

Para que chegue ao conli 
mento dos inter iodei 

af fi
xado no lug ne e pu
blicado pela im; 
passado nesta cidade de Viu, aos 
25 de Setembro de 1885 Eu. 
Innocencio do Amaral Campos. 
escrivão o escrevi. — F 
Ddbaey de Aoellar Brotero. 

De ordem da Câmara Muni 
d'esta cidade de Ilú, faço s 
a todos os que o presente edital 
virem, que se acham em concur
so as obras da construcção dos 
aterros dos curraes do novo ma
tadouro. 
Serão abertas as propostas dos 

pretendentes na sessão do dia 15 
de Outubro próximo.) 
tenderem farr suas] 
para conhecimento d 
dessas obras, podefl^^HHÇIr^^ 
ao sr. Vereador dr. Fran< 
Ferna Barros Junior.mem-
bro d>. com missão de obras pu-

.1, que vae 

e pubhc 11 transa, ltú 
15 de L885. Eu 
Quintiliano de Oliveira Garcia, 
j secretario da Câmara Municipal 
o escrevi. 

EDITABS 
J0/ dr. Frederico Dabney de Aval-

r Brotero juiz, de direito o 
de orphãos desta Comarca de 
Ytú, etc. 

os que o presente 
edital virem, que no dia 3 de Ou-

•xirno futue 
audien-

96 fará praça da cisa sita a 
io (.'armo,d jata per

tencente ao espolio do finado dr' 
Carlos Ilidro da Silva, cuja ava-

O cidadão Carlos Grellet. 1* juiz 
da paz d*esta parochia de ltú, 1 

Tendo de se proceder a elei- J 
deputados á Assembléa 

Legislativa Provincial e estandi 
designai exra. governo 
dia 15 do próximo raez de Ou* 
qro do corrente anno, para 

; a dita 
sente edital, nos termos 
124 do decreto n\ 8213 d/É 
Agosto de 1881, convoc' 
3o. juizes dj paz capjf 
Nardy de Vasconcelí 
cisco de Almeida 1'on 
immediatoò Joaq J 
Silva e alferes 
Pereira Mendes, 
do referido mi 
horas do raaj 
no edific 

c daj 
mesa 
dir á elí 
vioci 
immei 
dei 



<2 VA \ YTUAN \ 
•ws»" tr-fTra 

gares de çõsfóme ° puMíoido« 
pel a imprensa [tu i V ' • Sei ta 

\r- 1885. Eu F iician.« Lpit Í 
Pacheco pscr v 10 de pai 
vi. - Carlos 

O cidadão Cavlns Grellet 1 
i ocfoi i de li ú to. 

'IV n 1 > de | ição 
de dej atados á assemtsléa ' 
lativa Provincial 
Ho pelo Exnr. Governo ' ieu aJferes Carlos Augus-
rto próximo mez de Ou '° de Vasconcelos Tavares, ul.m 

Trihun:il <)ojui»y.—No 
ia 28, a njrta a sa^ã >, verifi-

COU-*e Mão haver numero legal 
de jurados. 

Dia 29 
Sob a«presidencia Io sr. dr. 

ju izde direito -ubstitutoe abriu-

Compareceu á barrado tribu-

liorrente anno para ter lugar dita 
ii), pelo presente edital,con

voco, nos s ilo art. ' .'i do 
decreto n.*82LJ de 1 
iie 18tfl, os 
cliia,;ifim de corap tn no 
referi o dii 15 I? Outubro pro-

io, as 9 hrra; da manhã, no 
paço de c? municipal.para 
proce â ele+çao de deputa
dos provinciaes que terá lugar 
naqcolle dia.devendo cada olptor 

du $er • ubmettido a Sjulgamcn-
to. pm vista da decisão do Tri
bunal da Relação <io districto-̂  

Após a leitura dos ; utos pelfi 
escrivão sr Francisco José' da 
Silveira Lobo, principiaram os" 

;'.s. 

Produziu a accnsação p o r 
parte da justiça o sr. José In-
nocencio do Amaral Campos, na 
qualidade de promotor ad hoc. 

Encarregaram se da defeza os 
«apreesentar seu titulo antes de!«™. (ir. Pluiadelpho Lima e Elia, 
Volar.não podendo" esc & ' k i m Tavares Ferrão, que p<Ê 
não u m nome na cédula ongo tempo occuparam a tn ou-
deputado. Uütri ,ia; 
não poda ser i < uzeram o jury de s< 

senhores : 
Dr. B m t o do Nascimento., 
M ijor José A. de Aimoila Gaíj 

rett. 
J>ão Baptista Dias. 
Feliciano Leite i'acheco. 

I Martins de Mello N e M 
/, Autonío de Athayde. . 

Benjamin Constam de AlinjQ 
Ali .01 ' I*''' ' nltli n (• 

numeração, o 

ŝ r pscfipta em 
anilado, nào sendo este ; r 
rente.nem ter marco, signal >u 

rã fech i In d'» 
ido o rotulo — 

| tvincial — lí para 
i r este H ou -

r i ue vão afixado 
ig ir do eados 

pela imprensa, Itu 11 d 
bro de 1885. Su P I Leito 
l''V.'.hi'f'),i'M:;'ÍVá') ilyjA2 J i ^ ^ ^ H 

— • -o -

minimo (2 annos de I/.IO com 
trabalho), tendo o sou respecti
vo advogado sr. dr.lvLima con
seguido a dosclass f'e.o*ao do cri
me do art. 19 ! do Cod. ('rim. 
para o 194 ; isto e : de homi
cídio para ferimentos graves. 

Nào havendo outros proces
sos, o sr. dr. presidente do tri
bunal do jury encerrou os tra
balhos da pr«-sente epocha. 
.luctoiriilncle polieiae^. 
—Poracto da 26 foram nomeara Í 
as seguintes auctoridades para es
ta cidade : 

Delegado 

Dr. Joaquim Domingues Lopes 

Supp lentes 

Io Joaquim Clemente da Silva 
2o Pauiioo Racheco Jordão 
3' Carlos Augusto Pereira Men

des 

Subdalegado 

Brios Kiehl 

Supplentes 

José Alves da Fonseca Coe-1 
lho 

• » " 

ão Paes de Barres. 
[jpp! Nory do (J. Thebas. 

O réu foi unanimemente absol
vi Jo. 

O <1r. Fre !eri.oj 
», juiz de Direito desta Co;n «rca, 

Esp ciai do Itu. 
Fa que o presente t i il 

virem,que imido José Leme da Silva i • T)\< 30 
querido para provar a ronda legal p.;r 
poder ser ai ta Parocht*,] Presidente do tribunal — Dr. 
juntou os iio* co-r. os qu aos pr •- i >» . i Mves 
vou 
loi, d- i to no 
dec. de 7 de Outubro do depois 
(jlo ou\id o n 

l 0 S i A t - Jdelnho Lima. 
orne J 1J[ . „_ c. 

...s de um anno, 
dio do 

beco d 
rochia, 

h i mau dé '•> annos, no 
[o >taíit de '•'!/ MU os mil reis 
»;igo o respectivo imposto,como se 

passada pela repartição 
ie Bupplicante tem 

Lugueis como prova o recibo 

Promotor publico interino — 
Dr. Augusto ' 'esar. ,. 

Advogado do reu — D r . Phíla-

Escrivão—Silveira Lol 
Comp trecen -\ barra do tri

bunal o reu João Paulo de Fa
ria, accusado por crime de lio-

lio na pessoa de Antônio 
do Valle. 

Compuzaram o conselho os se
guintes srs. jurados : 

Jose' Elias Pacjieco Jor-
do Í6 do corrente moz, j dão. 
o üo ruf lio, o Miijor Jose' A. do Almeida 

L lente, n^sto ponto, o Pa~ ' G \rrott 
motor publico, em lace da j ' . * . i:_,u_ ,in c«„,™ 
^ u.4dai Lapitão Agostinho de Souza 

iro .'o 1881 : Por estesj_Ney_as. 
itol 

hciano L^ite l acheoo. 
nj -rnin Constant do Almei-

|a Coelho. 
fíl Antônio Franklin de Tol 

.cio de 1* tua Leite de 13 ir-
:; i d•» Andrade. 

Jose Gilvão Paes de Barroa 
Felippe Nery de Camargo The-

() reu foi condemuado no grán 

Frederico José de Moraes 
B° João de Almeida Leme 

fc:»jgra<^f>o <|a ..canolla 
• c e t n i t e r i o . — Teve liî ar 
5 d'a £7J._ a ce;.Mnonii da. sa-
Wç&o d ri capella do cemjí. 

que assi^-

ilm. sr. vlgá.-

Dele$;a(lo <le policln. 
—-Perante o sr. dr. juiz de di 
reito, pro-íiou juramuuto e to
mou | > cargo de delega
do de policia d'osta cidade o 
nosso illu-are amigo dr. Joaquim 
Domingues Lopes. 
JMjwftf»..— No dia 28f anpj-
ver.°a rio d ,i abertui a ..do__cüinj* 

\, foi eeU brado na cape lia 
;0. pela primeira voz o 

»_jja_jni.«isa. 
i vrm. sr, padre f.ncinn^ P«-

J1"-! Ignacio de Moraes Navarro. 
1 Dr. Bento do Nascimento. 

í 
Da-

clieco foi o celebranje. 

í <:oiiflicto em I*iraci-
c a b a . — No ultimo domingo,em 
Piracicaba, esfaquearam-se, no 
jardim do Salto, o negociante 
Pairo Paulo Logreca e Antô
nio Jose do Amaral Rocha. 

D z e m os médicos que o esta
do de ambos ê pengosissirao. 

Este lamentável acontecimen
to deixou verdadeiramente cons
ternada a população d'aquella 
ordeira cidade. 

elativãmente a e«tn facto, eis 
ue d'z uma correspondência 

aí li cara o Diário Popult 
> nde rolo agora, à tarda, 

o |S tlto. 
otivo...uma futilidade qual-

por exemplo, segun
do (buvimos contar : desciam pa-
ra "• Salto os dois irmãos Antô
nio Jose do Amaral Rocha eFran-

!> Anionio da Rocha, cunha

dos do barão da Serra Negra,la
vando connigo um cão muito es* 

ido do primeiro, 
Ao passarerú pela casa do ne

gociante italiano Pedro Paulo 
Lagreca, estava á porta ou alli 
perto o irmão doste,Leopoldo La
greca, e o cão approxiraando-se 
ou roçando porelle, Leopoldo af-
fastou-o com o gê. 

A i-to seguiu-se uma pequena 
altercação, que foi interrompida 
por Pedro Paulo que, da janella 
ordenou ao irmío que se reco-
lhesse, a este obedpceu. 

Leopoldo referiu a Pedro Pau* 
Io a altercação, o o resultado ín 
seguirem ambos para o Salto.on-
de então havia muita gonte to
mando a fresca nos bancos e em 
baixo das arvores do sr. Andra 
Sacks. 

Alli chegando, Pedro Paulo 
começou por tomar de Antônio 
Jose satisfação de u m a injuria, 
que dizia haver este dirigido ao 
irmão, e logo travaram luta» 
primeiro às mãos e depois a fa-
pa«, em que tomaram part<> tam
bém Leopoldo Lagreca e Fran* 
cisco Antônio da Rocha, preten
dendo muitos apartai-os, e ha
vendo por isso grande desordem 
e confusão. 
Resultado final :—sahiram os 

quatros ferido*, sen do Pedro Pau
lo gravemente com ura largo fe
rimento no pescoço, que 'I 
não ter inter ssad i a artéria jo-
gular;e Antônio José de 
Rocha,moríalmpnto,com i 
tocada que interessou 
o com OÍ de d oá de um 

i decépadós. 
A população e«tà rau 

pre^sioniida.e reunida em grupos 
pelaí esquinas a commeutar o 
facto,e nas casas dos mais off-n-
didos a inquirir de seu estado, 
porque ambos —Pedro Paulo è 
Antônio José gi)zara de estima. 

Aquelle ó negociante acredita
do,casado com brasileira. 
Escfevo lhe ás pressas, sob a 

primeira improssão, e portanto 
sem poder garantir a verdade de 
-tuJo, que digo. » 
deínítorio municipal. — 
Até o diu 28 do mez findo, primeira 
anniversario da abertura do cemitério 
municipal, sepultaram-se : 

PESSOAS LIVRES 
Do sexo masculino . . . 8-1 
Do sexo feminino . . . 79 
Creanças do sexo masci-

lino 85 
Creanças do sexo feminino. 69 
Ingênuos do sexo mascu

lino 34 
Ingênuos do sexo feminino. 28 

ESCRAVOS 
Do sexo roosculino . . . 26' 
Do sexo feminino . . . 18 

Total 423 

)/motivo.. 
|i.eV ; esta. 

DÍHsoluçtoda» €»ma< 
r a s . — P o r decreto do sabbado 
ultimo foi dissolvida a camaia 
dos srs. deputados e convocada 
nova sessão da assemblôa geral 
para o dia 3 de Maio do anno pró
ximo vindouro. 

O decreto foi lido no expedien
te de ambas as câmaras. 
Foi designado o dia 15 de Ja

neiro próximo futuro para effe-

I 

«d 

^ 
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cru ir-sa oni todo o império ás c-lei 
dos novos repesentantes da 

nação. 

.Jlloatileo^-—Um dia, o loho, 
hngando com a hyena, <: solveu 

| pedir conso-
; tio ao ! 

— A r m a - l h e u m mundéu^djjiie-
n^r^re^jdos_au;mães; e,quando a 
apanharei, devora-a— 

l1' >i-se o lobo e armou o m u n 
em u m a picada por onde a 

costumava 
u foi í hz o lobo,porque, na 

em que,esc irninhõ 3ã 
alegria, examinava a sna obra. 

Iiui no mundéu. 

leão. 
— Deuses ! exclamoa elle,o que 

_vpjo_2_ 
— C a h i no m u n d é u que ai 

respondeu humildom*nte o lobo. 
-—Decerto, replicou o rei dos 

anTraae-,-;e, quando penso qae vi-
:iha 3á i a te co-

r .^ 
— Como ! proteslou t lobo,não 

ffoivossa magsstade que me acon^_ 
ĵÕThou a annarrnundeu A 
•-VS verdade, replicou o leão. 

gofn" serena m gostada : ma.j o 
tucsmo conselho dei eu a tua 
inimiga, a ; >i tini > faz 
comer lobo como UyjQ.. 

Moral — Q a< • sempre 
"«J pago, qualquer q ue seja 0 
resul'-i.j i fã d e m a n d a . 

thia e m e s m o pelos ínnumeros ob
séquios, q' recebeu luranto a sua 
estada nesta cidad*. vem por 
oste meio, visto a impossibilidade 
de a ca Ia u.n dirigir-se, manif s-
iaro irno reconhecimento. 

Era ardente desejo e m e s m o 
dever do aba<xo assignado ao r<»« 

o desta, ir de dia a u ti 
?es, que tantas provas d* alfei-
ção lhe mostraram, misturar aos 
abraços fraterna es, lagrimas da 
mais sincera gratidão, mas ne
gocio urgente de família o coa
ria para a Corte e pedin 1» poi*, 
de.seuljia ao bom povo Iiuano, lá 
tia Corte espera pelo dia feliz e m 
que possa prestar-lhe qualquer 
serviço. 

Sem intençlo de offender suc-
Cfptibüida.les, e imposs'vel o 
abaixo assignado deixar de mani
festar publicamente a süa grati
dão ao sr. dr. Philadelpho Li
m a e Major Manoel Martin de 
Mello, tecer-lhe elogios seria ta
refa impossível, por quanto, no 
livro d'alma não encontra, abai
xo assignado, palavra-, qu ; bem 
definam sua gratidão. 

Itu 30 de Setembro de 1 85, 

Carlos Autjwto de Vasconcellos Ta
vares. M ^ , . 

Hotel ü o Br»*.—De 28 
i 3o do HIÍ-Z fmd • h >spe aram-

I es seguintes senho 
•a1 

Antônio Manoel da Fonseca 
J >ã > fi tpret ) 
Giuloncio Marques d e C a r v i -
e -ua família 

A ato n,o Pai tosa 
J iso Feiiciaao de Camargo. 
Anton o Bonifxc:o de Arruda. 

f Herculano Cintra. 
Antônio Gonçalves Ribeiro. 
Querubim i'e Campos Bicudo 

L<eis ganecionadas.— 
F o r a m sanecionadas a 28,a8 leis 
do elemento servil e piorogativa 

orçamento. 

Grande loteria *itt 
c o r t e . — A extracção da grande 
loteria da corte, annun ciada 
para o dia 28. foi transferida para 
13 de Novembro.... impreierwel-
men\e.... 

Consórcio.—Casou-se an-
te-hontem n'esta cidadej o sr. 
João Alves de Lima com a exraa. 
sra.á. Ambrozina Amazilia da 
Costa. 

Auguramos aos noivos muitas 
felicidades. 

ttam rmm 

«irai 

DE 

PIANO E CA 
E>. Ann.» Caiidida cio 
K a g c i m e n t o professora de 
piano e canto,recentemente che-
gadada a esta cidade proceden
te da Corte, propôe-ee a liccio-
nar em casas de família e colle-
gio,incumbindo-se tamb<»m de to
car orgarti e harmoniüm em fes
tividades religiosas. 
Pôde ser procurada para os 

misteres de sua profissão no H ü 
TEL DO BRAZ. 3-,'l 

IPreçoa módicos 

Companhia Ytüana 
A ^ s e m b l é n ge«*«l 

ordinária 
D-j--ordem da d.ractoria convi

do os srs. accionistas a reunirem-
se em assembléa goralno dia 4 de 
Oíitubra próximo futuro, neste es-
criptorio.ao u eio dia,afim de lhes 

a apresentados o relatório, 
contas e balanços do semestre de 
Janeiro a Junho do corrente an
no, e de resolverem sobreo o pa
gamento dos dividendos o sobre 
qualquer outro assumpto que in
teresse a Companhia e eleger em 
o couselho fiscal. Outrosim.com-
munico que desta data em dian
te ate o dia da as«embléa geral 
fícam suspensas as transferencias 
das acç<5'js na forma dos eitatu-

S. Paulo, Escriptorio Central 
da Comqanhia Ytuana, 4 de Se
tembro de 1885. 

O secretario da companhia, 
O—•> Pedro Aranha 

6ytC?íl7 

„1< *»>r> cie 

aos so^^flH 
í8 qre | 
ilhos, que o procurem 
deproasa possível, pois 

3 tardo não poderá 

• linúa no Hotel do 
Braz. (9 

O ADVOGADO 
Gastão de Souza 
âk Mesquita 
"iy efcearrega-se de todos os no-
è • g-oüios iuberentea ô sua uro-

PAR.\ TODOS, EÍTDDA A IDADE 

Illms. srs. Silva Gomes àc < 
Pinhal,25 de Outubro de 168 * . — 
Soú natural da ei Ia I 
sou maior de 7'> annos ; ha mais 
de 20 annos que coiuec »i a ficar 
com tantos inoramodos que e u 
Censava S T rim da vida, e tu Io 
era devido ás hemorrhoidos.Gra-
ças a Deus, com dous vidros dos 
pó-» antehemorrhoid iri >s pr 
rados pelo pbai maceútico Luiz 
Carlos, ha mais de dou ;n »zeà 
gozo boa saúda, b o m apetite para 
comer do tudo o qne h» annos 
não acontecia: e como w . ns; 
são os depositanoi no Rio de Ja
neiro, podera pttbÜcar este bene
ficio aos que soifcem som 9a l» • r 
onde p<ta o r-m^dio certo pari 
seus males. Sou de w . ss. criado 
e obrigado, Vtcrntc Ferreira 

Attenção 
Jo;i isco de Toledo, coni-

m u m e a a seus amigos e freguezes 
que c o m t m ú a e m sua officina de 
alfaiate provisoriamenie á rua 
de S. Rita. E espera que conti
nuarão a dispensar-lhes a sua va-

i 'Ij uvaç 
Ytu 2õ'de Setembro de 1885. 
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V^V O ADVOGADO 

AUGUSTO CEZAR 

SICCAO uni 
Agradeciiiioiito 

O aba:xo as.signad i. immensa-
ioente grato ao povo ltuano, pe
las inequívocas provas de syrnpa» 

tora sou òscriptorio dô 

"V^Tx advocacia á rua do 

Commercioi 

^ 

sr 

^*» »?%?*'•* **ÍT> <^T?*' 

^ ^ 4" 
Escrava s 

Ne ta typographia informa-se 
q u e m precisa comprar algumas 
escravas* 

\ I K1VAL 

Alfaiataria do Marinho 

^0 abaixo assignado, proprietá
rio d'esta bem conhecida offici-
n i, c ommunica IOS seus fregue-

! amigos que acaba de ree 
c e b e r u m bonito sortimento d-

niras | retas e de cores, de 
cilperior qualidade, e que ven-
sn por preços baratissimos, c o m o 

n . 
stumes decasimira". de 35$ 

e 55$ ; costumes, sendo c o m 
fijak., de 45$ a 70$ ; sobrecasa-
Ca, calça e colleie preto, 90$, 
fazenda de superior qualidade, 
sen do pestes prwços a dinheiro. 

Jose Dias Marinho 
*""lll[ii» d o llommercii 

so, achava-se tão ruim de syphi-
lis que eu julgeí-o ntorphatico . 
sou homeni velho, e nunca vi 
pessoa ffo syphüítíca como o dito 
Barroso,e que tão d^vpres a com 
o Lioôr ahtipsonco e os Pôs de-
puritivt/a de Mende-, preparados 
p'do pharm iceutico Luiz Carlob-
de \rrnla Mendes,o qüa attesto 
Gom prazer em benelicio dos do 
eote:i que vivem sofFrfádo por 
nâo conhecerem e«tes dous va
lentes r. médios,puriricadores do 
sangi 

Fazenda de S. Joaquim em S. 
Carlos do Pinhal, 16 de - gosto 
de 1881.—Joaquim Fabluno d' 
Cunfui : 

Deposito e m Curytiba : ca^ 
João Camargo de Oliveira, 

K m Grande : Hall\rell, 
i tú : Antônio Coutt 

•{U.C 
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ADVOG 
0 Dr. Pampl^ 

lho advoj 
Conselheiro 
do e Di. JÍ 

*> insj 
toin.J 

Alt i 
qualqn 
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IMPRENSA YTUANA 

«a 
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DA' 
BRICA 

DE 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
PARA O ANNO DE 1886 

>4. ° A.XNO 

EDIT IRGE SECKLER & C011P. 

Os editores desta já bem conhecida publicação annual, que 
foi bem recompensada com os mais delicados elogios dos principaes 

ms da imprensa,pelo commercio e outras muitas classes sociaes, 
omunicam que está dado o começo da publicação do 

r\nno de 1886 jr 

itinuarà, como ató aqui, no mesmo formato, 
o e preço ; «ó o que os editores desejara é que lhes 
nunaeoes d e todas as localidades d a 

tvincl a este fim distribuíram grande quantidade de 
es para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; 

acontece, porém, ainda haver logares onde lhes faltam conheci
mentos. ^^^^M 

lem, portanto, a todos os senhores que se ínt 
prosperio I cimento da província e com alia p; 
porta- vr o almanach, se dignem 

relativa como prevenil os da 

^Bndo suas informações 
rua Dueita, 15 ató o dia] 

ÓLEOS, Silil I nus 
. DE 

D. P A C H E C O J O l i D Ã O & C O M P . 
Os proprietários desta industria, para melhor servir senŝ fre-

e auginentar suas rendas, resolveram fazer nos productos 
de sua fabrica, uma reducção de preços que serão de hoje em dian-
-te 0£ seguintes : 

Sabão Oleina superior—1 caixa 4$000 
De 5 a 10 ditas 3$600 
Do 20 a 30 ditas 3$4u0 
Sabão da terra superior, 15 küos 4$000 
Velas de cebo n. 2 7$000 

n. 6 8$500 
n. 8 10$000 
n. 8 12$000 

» » 
> » 

Estearina 
Preços para compra de 50 caixas para cim 

Sabão Oleina de 1*—caixa 
» » de 2* —dita 

Velas de cebo n. 2—caixa 
> » » n. 6—dita 
> » » n. 8 — dita 

3$0t)0 
2$900 
6$500 
8*000 
9$500 

CHÁCARA JX) ÜR. JOSE ELIAS-YTU' 

Jikàwto asm É I B H M Í 

JOE&E SEGUES & COMP. 

I I P O S I Ü 
DE 

RATOS 
Augusto do SanfAnna e Comp:, chamam a attençío do publico para 

>dro di se acha em exposição no sou estabeleci-

>ram-se pouco tempo n'esta cidade o por 

i de • retratar-se o obsoquio de I 

m. « d » w Liauiir 
( SUL DE MINAS ) 

Estas aguns são utilissimas para moléstias de se 
, vias digestivas e ourinarIas,eliloi*o-i»iiemias 

k tuberculose, incipiente etc. 
A viagem se faz pela estrada de torro D. Pedro íl ató 

ro e d'ahi pela Minas and Rio ató á estação de Contendas. Deste 
ponto ás Águas a distancia ô de pouco mais de 5 léguas, que se 
transpõe á cavallo, de líteira e brevemente em carros de molas, 
sendo excellentes os caminhos. 

A empreza das águas, de que é director o dr. Eustaquio Gai -
ção Stockler, da aos interessados todas as informações que de 
rem e providencia para ás conduções queforem solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia Minas and Rio fornece corn 
grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias, sem 
abatiraento.custa a passagem da Corte a Contendas 26$900 (Ia ei 
e 13$900 (de 2a classe). 

E' magnífico o clima das Águas do Lambary, onde se encontra 
bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que é indispen 

Começa em Abril e vai até Novembro a melhor epocha 
uso das águas, notando-se porém que a c té maior 1 
Julho era diante, era conseqüência do frio que é rigoroso de A b n P % 
Jnnli 

f 

PROFESSOR 
DE 

A :k BUGIO 

mm i GMV& 
F R A N C I S C O SAlVTlI\TI,leccionaem i 
lares, collegios. inhas as matérias 

8880. 

Encarrega-se de fazer qua'quer composição, tocar orgam ou 
r orchesh 

', travessa da rua do 
Carmo. 

^T-ÜJ 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


